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CAPÍTULO 13 
 

ALFABETIZAÇÃO E LETRAMENTO NA EDUCAÇÃO INFANTIL: 
CONSTRUINDO CAMINHOS PARA O SABER 

 
Angra Lima Hachimoto  

Pedagoga e licenciada em letras/português, é pós-graduada em gestão 
escolar e também possui pós-graduação em didática e metodologias ativas 

de aprendizagem 

 
 
INTRODUÇÃO 

 
A alfabetização e o letramento são processos fundamentais na 

formação das crianças, especialmente na educação infantil, pois são as 
bases para o desenvolvimento de habilidades linguísticas e cognitivas 
essenciais ao longo da vida escolar e além. Neste texto, vamos explorar a 
importância desses conceitos na educação infantil, discutindo suas 
definições, interações e práticas pedagógicas, à luz das contribuições de 
diversos autores. 

Antes de adentrarmos nas discussões sobre alfabetização e 
letramento na educação infantil, é importante esclarecer as diferenças entre 
esses dois termos, conceitos que muitas vezes são confundidos. Segundo 
Soares (1998), alfabetização refere-se ao processo de aquisição e domínio 
do código escrito, ou seja, aprender a decodificar e codificar as letras e seus 
sons, enquanto o letramento, conforme definido por Kleiman (1995), vai além 
da simples habilidade de ler e escrever, englobando o uso social da escrita 
em práticas cotidianas e sociais. 

Na educação infantil, alfabetização e letramento devem ser 
abordados de forma integrada, considerando as múltiplas linguagens 
presentes no ambiente escolar. De acordo com Ferreiro (2001), as crianças 
constroem hipóteses sobre a escrita desde os primeiros contatos com ela, 
explorando diferentes materiais e suportes textuais. Nesse sentido, o papel 
do educador é essencial, pois cabe a ele criar um ambiente propício à 
experimentação e à reflexão sobre a linguagem escrita. 

As práticas pedagógicas na educação infantil devem ser pautadas na 
diversidade de materiais e atividades que estimulem o desenvolvimento da 
linguagem escrita de forma lúdica e significativa para as crianças. Segundo 
Smolka (1993), é através das interações sociais e das brincadeiras que as 
crianças constroem seus conhecimentos sobre a linguagem escrita, 
experimentando diferentes papéis sociais e contextos comunicativos. 

Nesse sentido, jogos, contação de histórias, dramatizações, 
produções de textos coletivos e uso de tecnologias digitais podem ser 
recursos valiosos para promover a alfabetização e o letramento na educação 
infantil (Barbosa, 2010). Essas atividades permitem que as crianças explorem 
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a linguagem escrita de maneira contextualizada, relacionando-a com suas 
vivências e experiências cotidianas. 

Apesar dos avanços nas práticas pedagógicas voltadas para a 
alfabetização e letramento na educação infantil, ainda enfrentamos diversos 
desafios. Um deles é a formação dos educadores, que muitas vezes não 
estão preparados para lidar com a diversidade de experiências e habilidades 
linguísticas das crianças (Mortatti, 2006). Além disso, políticas públicas 
inadequadas e a falta de recursos materiais e financeiros também são 
obstáculos a serem superados. 

No entanto, é fundamental reconhecer a importância desses 
processos na formação das crianças e na construção de uma sociedade mais 
igualitária e democrática. Conforme destacado por Soares (2004), o acesso 
à leitura e à escrita é um direito fundamental de todo cidadão, e cabe à escola, 
em parceria com a família e a comunidade, garantir o pleno desenvolvimento 
dessas habilidades desde a mais tenra idade. 
 
Explorando os Fundamentos Teóricos da Alfabetização e Letramento na 
Educação Infantil 

 
A alfabetização e o letramento na educação infantil são temas 

fundamentais para o desenvolvimento cognitivo e social das crianças. Esses 
processos são intrinsecamente ligados, mas apresentam nuances que 
merecem ser exploradas para uma compreensão mais profunda. Neste texto, 
examinaremos os fundamentos teóricos desses conceitos, destacando a 
contribuição de diferentes autores, incluindo Magda Soares, para a 
compreensão e prática da alfabetização e letramento na educação infantil. 

 
Para começar, é essencial definir os conceitos de alfabetização e 

letramento. De acordo com Magda Soares (1998), a alfabetização refere-se 
ao processo de aquisição da escrita alfabética, ou seja, a capacidade de ler 
e escrever letras, sílabas e palavras. Já o letramento vai além da 
decodificação das letras, englobando o uso social e cultural da escrita, como 
a compreensão de textos, a produção de textos escritos e a participação em 
práticas sociais que envolvem a leitura e a escrita. 

Nesse sentido, é importante destacar a abordagem sociocultural de 
Vygotsky, que influenciou significativamente os estudos sobre alfabetização 
e letramento. Segundo Vygotsky (1984), o desenvolvimento cognitivo da 
criança ocorre por meio da interação com o ambiente social e cultural, onde 
a linguagem desempenha um papel central. Dessa forma, a alfabetização e 
o letramento são processos mediados pela interação social e pelo uso da 
linguagem em contextos reais. 

Outro autor importante a ser mencionado é Paulo Freire, cuja 
pedagogia da libertação enfatiza a importância da leitura crítica do mundo. 
Para Freire (1989), a alfabetização vai além da simples decodificação de 
letras e palavras, sendo um instrumento de empoderamento e transformação 
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social. Assim, a educação infantil deve proporcionar às crianças não apenas 
o domínio das habilidades básicas de leitura e escrita, mas também o 
desenvolvimento de uma consciência crítica e reflexiva sobre a realidade que 
as cerca. 

No contexto brasileiro, Magda Soares é uma referência essencial no 
campo da alfabetização e letramento. Em sua obra "Alfabetização e 
letramento" (2003), Soares destaca a importância de se reconhecer a 
diversidade linguística e cultural das crianças, promovendo uma educação 
inclusiva e contextualizada. Segundo a autora, a escola deve valorizar e 
incorporar as diferentes formas de linguagem presentes na sociedade, 
proporcionando às crianças oportunidades de expressão e participação 
social. 

Além disso, Soares (1998) destaca a necessidade de se repensar os 
métodos tradicionais de alfabetização, que muitas vezes privilegiam uma 
abordagem mecânica e descontextualizada da escrita. Para a autora, é 
fundamental adotar uma perspectiva mais ampla de letramento, que 
considere as práticas sociais e culturais em que a escrita está inserida, 
proporcionando às crianças experiências significativas de uso da linguagem 
escrita. 

Ao explorar os fundamentos teóricos da alfabetização e letramento 
na educação infantil, é importante também considerar as contribuições da 
psicogênese da língua escrita de Emília Ferreiro e Ana Teberosky. Segundo 
Ferreiro e Teberosky (1985), as crianças constroem ativamente o 
conhecimento sobre a escrita por meio de tentativas, erros e hipóteses, em 
um processo de construção gradual e significativo. Essa abordagem ressalta 
a importância de se compreender as concepções e estratégias das crianças 
na aquisição da escrita, valorizando suas experiências e saberes prévios. 

Diante dessas reflexões, torna-se evidente que a alfabetização e o 
letramento na educação infantil vão além do simples ensino de habilidades 
técnicas de leitura e escrita. Esses processos são construídos social e 
culturalmente, envolvendo interações significativas com a linguagem escrita 
em contextos diversos. Nesse sentido, cabe aos educadores adotar uma 
prática pedagógica reflexiva e contextualizada, que valorize a diversidade 
linguística e cultural das crianças e promova uma educação crítica e 
emancipadora. 
 
ESTRATÉGIAS EFICIENTES PARA PROMOVER ALFABETIZAÇÃO E 
LETRAMENTO EM CRIANÇAS PEQUENAS 

 
Promover a alfabetização e o letramento desde cedo é essencial para 

garantir o sucesso acadêmico e a participação plena na sociedade, a 
alfabetização é o processo de aprendizagem da escrita e leitura, enquanto o 
letramento engloba as habilidades de compreensão e interpretação do texto. 
Ambos são cruciais para o desenvolvimento da criança, pois proporcionam 
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acesso ao conhecimento e ampliam suas capacidades de expressão e 
comunicação. 

Conforme Magda Soares (2015) destaca em suas obras, a 
alfabetização e o letramento são processos interdependentes, que devem ser 
estimulados desde os primeiros anos de vida. Segundo a autora, é na infância 
que se estabelecem as bases para o domínio da linguagem escrita, sendo 
necessário criar um ambiente propício para o desenvolvimento dessas 
habilidades. 

Diversas estratégias podem ser adotadas para promover a 
alfabetização e o letramento em crianças pequenas. Uma delas é a leitura 
compartilhada, que envolve a interação entre adultos e crianças durante a 
leitura de livros. Conforme Paulo Freire (1989) argumenta, essa prática 
estimula o interesse pela leitura e amplia o repertório linguístico dos 
pequenos. 

Além disso, a ludicidade é fundamental no processo de alfabetização. 
Brincadeiras, jogos e atividades práticas podem ser incorporados ao ensino, 
tornando-o mais dinâmico e atrativo. De acordo com Piaget (1975), o jogo é 
uma forma natural de aprendizagem para as crianças, permitindo-lhes 
explorar o mundo ao seu redor e desenvolver habilidades cognitivas 
essenciais. 

Outra estratégia relevante é a utilização de recursos tecnológicos. 
Jogos educativos, aplicativos e recursos multimídia podem complementar o 
ensino tradicional, oferecendo experiências interativas e estimulantes. Como 
ressalta Vygotsky (1978), a tecnologia pode ser uma aliada no processo de 
ensino-aprendizagem, desde que seja utilizada de forma adequada e 
consciente. 

O envolvimento da família e da comunidade é fundamental para o 
sucesso das estratégias de alfabetização e letramento. Pais e responsáveis 
desempenham um papel crucial no estímulo à leitura e escrita, 
proporcionando um ambiente rico em estímulos linguísticos e incentivando a 
prática dessas habilidades em casa. 

Nesse sentido, é importante promover a integração entre escola, 
família e comunidade, estabelecendo parcerias e criando espaços de 
participação. Conforme Freire (1996) argumenta, a educação é um processo 
coletivo, que deve envolver todos os membros da sociedade na construção 
do conhecimento e no desenvolvimento das crianças. 

Ao promover a alfabetização e o letramento, é fundamental 
considerar a diversidade presente nas salas de aula. Cada criança possui seu 
ritmo e estilo de aprendizagem, e é importante respeitar essas diferenças, 
oferecendo apoio individualizado quando necessário. 

Segundo Emília Ferreiro (2001), a alfabetização não é um processo 
linear, mas sim um percurso marcado por avanços e retrocessos. É preciso 
reconhecer as dificuldades enfrentadas pelas crianças e oferecer estratégias 
diferenciadas para atender às suas necessidades específicas. 
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O PAPEL DA COLABORAÇÃO ESCOLA-FAMÍLIA PARA O SUCESSO DA 
ALFABETIZAÇÃO E LETRAMENTO NA PRIMEIRA INFÂNCIA 

 
A colaboração entre a escola e a família desempenha um papel 

fundamental no processo de alfabetização e letramento na primeira infância. 
Esse é um tema de grande relevância, pois a educação infantil é o período 
em que as bases do aprendizado são estabelecidas, e o apoio tanto da escola 
quanto da família é essencial para o sucesso nessa fase crucial do 
desenvolvimento cognitivo e socioemocional das crianças. 

Magda Soares, renomada educadora brasileira, em sua obra 
"Alfabetização e Letramento", ressalta a importância de compreender a 
diferença entre alfabetização e letramento. Enquanto a alfabetização refere-
se ao processo de aquisição do código escrito, o letramento engloba o uso 
social da escrita, inserindo a criança em práticas culturais que envolvem a 
leitura e a escrita. Essa distinção é crucial para entender como a colaboração 
entre escola e família pode potencializar o desenvolvimento das habilidades 
de leitura e escrita na primeira infância. 

Em consonância com essa visão, Ferreiro e Teberosky (1985) 
destacam que a criança, desde muito cedo, está imersa em um ambiente 
letrado, observando e interagindo com textos em seu entorno familiar e social. 
Portanto, a família desempenha um papel primordial ao proporcionar 
experiências de leitura e escrita que estimulem o interesse e a curiosidade 
infantil, contribuindo para a construção de significados em torno da linguagem 
escrita. 

No entanto, a escola também desempenha um papel crucial no 
processo de alfabetização e letramento, proporcionando um ambiente 
educacional rico em estímulos e oportunidades de aprendizado. Segundo 
Duran e Lopes (2010), a parceria entre escola e família deve ser pautada pela 
troca de informações e pela colaboração mútua, visando a um objetivo 
comum: o desenvolvimento integral da criança. 

Nesse sentido, é fundamental que a escola reconheça e valorize o 
conhecimento prévio trazido pelas famílias, incorporando suas práticas de 
leitura e escrita no contexto escolar. Da mesma forma, a família deve estar 
envolvida no processo educacional, participando ativamente da vida escolar 
da criança e apoiando as atividades propostas pelos educadores. 

A abordagem socioconstrutivista de Vygotsky (1978) também 
contribui para elucidar a importância da interação social no processo de 
aprendizagem. Segundo esse autor, o desenvolvimento cognitivo ocorre por 
meio da interação com o meio social e cultural, e a zona de desenvolvimento 
proximal representa o espaço em que a criança pode avançar em seu 
aprendizado com o apoio de um adulto mais experiente. 

Nesse contexto, a colaboração entre escola e família proporciona 
oportunidades para que as crianças se envolvam em atividades de leitura e 
escrita que estejam contextualizadas em seu universo familiar e cultural, 
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favorecendo a construção de significados e o desenvolvimento de habilidades 
linguísticas. 

Além disso, a colaboração entre escola e família é essencial para 
identificar e intervir precocemente em possíveis dificuldades de 
aprendizagem. Segundo Souza (2015), a parceria entre educadores e pais 
permite uma observação mais ampla do desenvolvimento da criança, 
possibilitando a identificação de sinais de alerta e a implementação de 
estratégias de intervenção adequadas. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
A alfabetização e o letramento na educação infantil são aspectos 

cruciais para o desenvolvimento cognitivo, social e emocional das crianças. 
Neste artigo, exploramos a importância desses processos na formação dos 
pequenos, destacando estratégias e abordagens que podem ser adotadas 
para promover um aprendizado significativo e eficaz. 

Ao longo do estudo, evidenciamos que a alfabetização vai além do 
simples ato de decodificar letras e palavras. Ela envolve a compreensão do 
sistema de escrita, a capacidade de atribuir significado ao que é lido e a 
habilidade de expressar ideias por meio da escrita. Por sua vez, o letramento 
engloba o uso social da leitura e da escrita, inserindo as crianças em práticas 
discursivas e culturais que permeiam a sociedade. 

Nesse sentido, é fundamental que os educadores adotem uma 
abordagem holística, considerando as múltiplas dimensões envolvidas no 
processo de alfabetização e letramento. Isso implica em criar um ambiente 
alfabetizador, no qual as crianças tenham acesso a materiais diversos, sejam 
estimuladas a explorar diferentes gêneros textuais e participem ativamente 
de situações de leitura e escrita. 

Além disso, destacamos a importância da ludicidade no processo de 
aprendizagem. Brincadeiras, jogos e atividades lúdicas não apenas tornam o 
aprendizado mais prazeroso, como também favorecem o desenvolvimento de 
habilidades cognitivas, linguísticas e sociais. Dessa forma, é essencial que 
as práticas pedagógicas na educação infantil sejam permeadas por 
momentos de diversão e criatividade. 

Outro ponto relevante abordado neste estudo é a importância da 
parceria entre escola e família. O envolvimento dos pais no processo de 
alfabetização e letramento das crianças é fundamental para fortalecer os 
laços entre casa e escola, promovendo uma aprendizagem mais significativa 
e contextualizada. Os pais podem ser orientados a realizar atividades simples 
em casa, como contar histórias, jogar jogos de palavras e incentivar a leitura 
de livros. 

No entanto, reconhecemos que há desafios a serem enfrentados no 
contexto da alfabetização e letramento na educação infantil. Um dos 
principais obstáculos é a falta de formação adequada dos profissionais da 
educação, que muitas vezes não estão preparados para lidar com as 
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demandas específicas desse segmento. Portanto, investir na capacitação dos 
educadores é essencial para garantir uma prática pedagógica de qualidade. 

Outra questão a ser considerada é a diversidade linguística e cultural 
presente nas salas de aula. É fundamental que as práticas pedagógicas 
sejam sensíveis às diferenças individuais e valorizem a pluralidade de 
experiências dos alunos. Isso implica em reconhecer e respeitar as 
variedades linguísticas presentes na comunidade escolar, promovendo uma 
educação inclusiva e equitativa. 

Por fim, ressaltamos a importância de continuar a pesquisa e o 
debate sobre alfabetização e letramento na educação infantil. Novas 
abordagens pedagógicas, recursos didáticos inovadores e políticas 
educacionais mais eficazes podem contribuir significativamente para a 
promoção do sucesso escolar das crianças desde os primeiros anos de vida. 

Em suma, a alfabetização e o letramento na educação infantil são 
processos complexos e interligados, que requerem uma abordagem 
integrada e contextualizada. Ao adotar práticas pedagógicas inclusivas, 
sensíveis e criativas, podemos construir caminhos sólidos para o saber, 
proporcionando às crianças as bases necessárias para uma vida de 
aprendizado contínuo e significativo. 
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